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ACifOS  DO PIDER EXECUTIVO

SECRETARIAS DE ESTADO

•ginisterio da Gu'arra

Exped:ente de O de março de 189 1

Ao Sr. ministro da justiça e negocios inte-
riores, transinittindo os officios ns. 406 e 421,
de 26 e 28 do niez findo"; do cominandarite
superior da guarda nacional da • capitai do
estado de S. Paulo, rernetténdo duas :pro-
postas que faz é Commándante do 10 batalhão
de artilharia da mesma guarda nacional para
preenchimento das vagas existentes no ditó
batalliã'o,; "e declarando que este reinisterio
riadá • tens a oppor com relação a taco pro-
postas. .

—Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providenelas afim de _que •seja,Én pagas as
seguintes contas: aSelmiro'Nunes de Oliveira,
nainsportancia dá 1:431$159, proveniente de

serrageln preparada que forneceu á fortaleza
de Santa Cruz para o fabrico do" gaz'. • no mez
de fevereiro findo ; a Walter, Christiansen &
Comp., procuradores de" Balsa Brothers &
Comp., de Londres, na de 49:780$440, corre-
spondente a 1938-1-4, anca,mbio de 9 11/32,
de drogá4 e naedicamentos que forneceram ao
Labora,torio Chimico-Pharmáceutico Militar

Loureiro, Ferreira, Moura & Comp , na de
347$20), ;de -fornecimentos que 'fizeram á
Intendencia da Guerra no _exercicio dó 1893;

e á Socidid Anononse du` Gaz de Rio de Janeiro,
na de 4:774$675, de obras executadas 'em
diversos estabelecimentos militares no mesmo
exercicio.

— Ao commandante do Collegio Militar,
mandando :

Excluir desse. colleg,io o alumno interno
gratuito Annibal da Cruz Gaivão, conforme
pele seu irmão José-- Antonio da Fonseca Gai-
vão;	 •	 ' •„ •
_ Matricular nesse colregio, si houver vagas

satisfizereni as exigencias regulamentares:
como altimnos internos gratuitos, og rmeno--
res.José Gabriel dê Albuquerque, 'Arselino
Barreto da Silva, Aurelio '-cle " Avila Nabilcos
Rodolpho Sinigaglia e 'Augusto Mintanus
como internos contribuintes,os de nomes Car-
los Henrique de Albuquerque- Pinto, Luci°
Corrrêa e Castro, Enrico Ralhares: , Henrique
de Moura Brandão, Jay-me Freire e Ary Be-
nedicto •Founin de Miranda Azevedo ; como ex-
ternos contribuintes; os" de nomes Benjamim
Pereira da Silva 'Filho e 'Joaquim .Antonio
Dias de Amorim Junior ; e, finalmente, come
externo •gratuito, • aguardando -vaga de in-
terno, o • menor Lafayette Guimarães, aos
qua.e.S .se referem os 20 documentos que se
transmittem.	 ' -

—A' Intendencia da Guerra:
Péclarando que é approvada a acta , da ses-

são do conselho de compras, realisada nessa
intendência em 16 de fevereiro ultimo, para
'acquisição de diversas peças de fardamento, é
cuja cópia; com 'as primeiras vias das propos-
tas recebidas e respectivo resumo, acompa-
nhou 6 officio n. 4, de 23 do mesmo mese:do
presidente do referido conselho;
• Mandando fornecer á brigada-e:n observa-
ção no Curato de--Santa Cruz,. ao cominando
superior da guarda nacional da comarca de
S. João Marcos e ao 14" batalhão de infanta-
riss desta 'capital os artigos ' constantes das
notas e do pelido que se enviam.

• :	 ,
Ministerio dos Negocios da 'Guerra—Rio de

Janeiro, 9 de março do 1894.
A' Repartição do AjudanteGeneral-

solução á c-c:insulta que faz o commandante da
fortaleza da Lago sobre o procedimento •que
deve ter (min relação ao fornecimento de far-
damento ao soldado do 9' regimento de oa-
vallaria Manoel Gallino de Sampaio, ald
preso, e que," tendo sido condemnado pelo jury
a .21 annos, de prisão cellular, appellou da
sentença, declarowse áquelle commandanto
qne, e, refejí'ida praça, á vista do" disposto' nos
avisos de 24 de dezembro de 1877 e 11 de
março do 1880, tem direitó aos vencimentos e
ao fardamento que competem ás praças por
sentenclarspor isso que sainda não foi excluida
do estado effsetivõ do Exercito por haver sido
suspenso oeffoito-da sentença em virtude da
appellação. — Bibrano Sergio Mace-10 da Fon-
toura Çostallat.

—A' Repartição de Ajudante-General
Concedendo as seguintes licenças para tra-

tamento da sattle :	 .
Do 30 dias, ao alferes em çommissão e

alumno da Escola Militar desta capital Gerson
Severiano ,de Miranda, inst eccionado . em 24
de fevereiro ultimo. - Communicou-se ao
em-mandante da Escola; _ _ 	 -

De sessenta dias", onde lhe convier, ao 10 te-
nente do quadro extranuinerario do exercito
João Fulgencio de Lima Minden°, professor da
Escola Militar desta capital, à vista do termo
de' inspecção a que foi slibmettido , em 27, do
mez findo ;	 •

•_Mandando' :
Considerar addido ao 1 0 :batalhão de enge-

nharia o capitão do 2s regimento de artilharia
de campanha, José Carlos 4amaanè're Teiieira;

Designar una official do exercito para sub-
stituir o ajudante da Fabrica de Polvora da
Estrella; que se acha doente, '"•	 •	 '. „

Pôr á disposição do edmmandOda Escola
Militar da Capital- Federal "o 1S cadete ággre-
gado ao 24° batalhão . de Infantaria Canthlio
Patricio de Ázámbuja.—Conimunicon-se ` ao
em:Mandantes dá escola; I',	•

Dar baixa do ser Viço do exercito, por 180q.
çãO legal, ao' soldado .don batalhão pa.triotico
Benjamin Constant Lafayette de 1\fag,alhães
Couto, conforme pede sua mãe - viuva•Dio-
nyeia Amelia Antunes de

Dia 10

Ministerio da Guerra

Por decreto de 17 do corrente; foi graduado
no posto de -coronel o tenente-coronel do

, corpo de engenheiros Luiz Celestino de Castro.
•

,
Por outros de 22 do corrente

• Foram transferidos
Na arma de infantaria, da P companhia do

390 batalhão para a 1 0 do 20° o capitão Ama-
dor Barbosa, e da 1 0 companlfia deste bata-
lhão para a 1-, daquelle o capitão Pedro

.Carolino Pinto de Almeida;,
'Tara é corpo de estado maior de artilharia,

o coronel Commandante do 6" batalhão de
artilharia Arthur de Moraes Pereira, 'e
daquePé corpo para este batalhão o coronel
Luiz Rabello de Vasconcellos;
• "Foi reformalo, de confórmidade com o
art. 40 do decreto n.193 A, de 30 de janeiro
de 1890,' o coronel -(13 corpo- do engenheiros
Cornelin, Carneiro de Barros Azeredo ; • '

Foram " promovidos no 'corpo de enge-
nheiros:	 •

A coronel, o tenente-coronel Francisco Mar-
cellino de Souza Aguiar, por merecimento ;

A tenente-'coronel, o tenente-coronel gra-
duado Antonio Vieira Arêas Junior, por anti-
guidade ;

A tenente-coronel graduado, o major Agri:
• cola Ewerton Pinto ;

A major, o major graduado Antonio Gomas
da Silva 'Chaves, por antiguidade ;

• A major graduado, o capitão Democrito
Ferreira da Silva, ;

A capitão, o tenente do corpo de estado-
maior " de I a classe José Pantoje, Rolrigues.

- •

De,legacea Fiscal do Thedouro Federal -
em 'S. Paulo, declarando ' T.te devem ser _
plgoa, por "conta dos cofres - da União os , ven-
cimentos de tolo .o pessoal da guarda na-
cional, ofilciaes e praças que " estiverem era
effectivo exercido,. de a.ccordo Com' as diver-
sassas leis e resoluçõs sobre pagamento ao exer-
cito;--Communicou-se 	 inspe,ctoria • da AI- •
fanden - de Santos.'	 — ',

ceasinsaido da Escola, Militar da Ca,pi-
talanandando tirar em ¡nets especiaes os ven-
cimentos a que tem direito, -desde 7 de setem-
bro de aniso passado, o soldado patriota ad-
dido ao corpo de alumnos, dessa escola Grui- -
Merino Alexandrino Mayer, sendo um dos
"referidos preta relativo ao exereicio findo e -
outro aos mezes do janeiro e fevereiro 'ui-
timos.	 - ,	 •.

— A' Repartição de Ajudante-General :
" Nomeando o major de a•rtilhariJoaé d,eSá

Earp para comma,ndar as forças einoperações
na praia de Féra, em' substituição do capitão

4 Sebastião.Francise,o-Alves;,

'Ao Sr". miniatrio da justiça e negocios ' inte-
riores, reinet tendo,' para que -se dig ne" de re-
solVer arespeito,o requerimento,devidamente
informado, em que o tenente do 111 0 batalhão
dê infantaria da guarda nacional da' cdpital
do estado de Ss 'Paulo Franz Hertrisdorf- pede

, demissão do referido posto, alle esindo -ter de
retirar-se para' fóra do PaiZ, 'afrrn -de tratar
de suasaude, e coinniimicando que este 'nal-
nisterio não jul.sa haver • ineonveniente ;. no
deferimento desta fretenção.•	 -ss	 -

—Ao Sr. minittro dá fazenda :
Declarando, em resposta ao seu aviso n. 11,

de 16 do mez • findo, relativo ao aforamento
psrpetuo, ped ido por Antonio Alves de Aze-
vedo, 'de um ' terreno de marinhas, onde se
acha .0 forte de S. João,' situado ao sul da ci-
dade da Victorio ,estado do Espirito Santo,con- •
forme se-verifica da plantas "que acompanhou
é mesmo assiso - e que Ora se devolve, que.6
de conveniencia que o mesmo terreno SQ con-
serve como propriedade da União e não seja
aforalo,"par isso que o 3'eferido forte acha-se •
nelle encravado;	 .

SOlicitáncld'providencias afim do que sejam
pagas as seguintes' contas s' a Alfredo de Car-
valho & Comp., na importancla de 4500 ; a
Adalpho, Veiga & Comp., na de 164500 ; a -
Companhia Distillação 'Central, na de 900$ e
a Quirino R. Dias, na de 353$200, provenientes
de fornecimentos feitos ao Laboratorio Chi-
mico-Pharmaceutico Militar, no niez de dez-'
embro do anuo proxirno passado. 	 .
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Disiaensa,ndo s-
Do• serviço em que se acha no batalhão pa-

triotico Benjamin Coristant o estudante da
Escola Polytechnica Constantino Lua da Sil-
seira, devendo, porém, restituir o farda-

mento que recebeu e não venceu, ou in-
demnisar a Fazenda Nacional da respectiva
importancia •

1)Q cornmando do 341 batalhão de infantaria
l"kl, guarda nacional dó estado do Rio de Ja-
neiro Vicente Gomes da Silva Junior, chefe
de secção. da secretaria das finanças no mesmo
estado, conforme requisita o secretario das
finanças em officio de 27 de fevereiro ultimo,
dirigido ao cornmando da divisão em opa-
rações h cidade de Nitheroy, visto serem os
seus serviços nccessarios naquella repartiçã

Concedendo as seguintes licenças:
De 60 diais, sem vencimentos, ao tenente

do 15° batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta capital Alberto de Magalhã,es,
para tratar de seus interesses •7

De seis mezes, lambem sem vencimentos e
para igual fins, na Europa,ao tenente quartel-

- mestre do 13° batalhão da Mestria arma Ba-
ptista Segundo Iriarte ;

Mandando :
Prender e submetter a conselho de inves-

tigação os capitães Luiz Maria de Beaure-
paire Pinto Peixoto e Raymundo Frederico
Por Deos e os 2,s, tenentes Aluizio Carlos de
Almeida Stalembrecher e João Theodorie,o da
Cunha Gayva, o 1° e o 30 do I° batalhão de
artilharia e o 2° á o,ultirno do 2e da mesma
arma, pelo facto de que trata o officio, que se
remette, do commandante da Fortaleza de
Santa Grui, da barra do Rio de Janeiro,.
n. 873, de 7 do corrente, que deverá servir
ale base ao mesmo conselho ;

Pôr á disposição do commando do 40 dis-
tricto militar o alferes da guarda nacional
Antonio Firmo de Moura.

Dia 11

Ao encarregado do expediente da Reparti-
ção de Ajudante-Ge,cleral, declarando, em re-
sposta ao seu officio n. 1796, de 7 do corrente,
que fica providenciado para que se recolham
com urgencia a esta capital os medicos de 4°
classe do exercito dos quaes trata no mesmo
officio, e que deverâ'o ser novamente inspec-
cionados, si porventura se acharem licen-
ciados

— A' inspectoria da Alfandega de Maceió,
determinando que providencie para que a

_ D. Demetria Guimaraes Barreto seja entregue
a quantia de 404 mensalmente, que lhe con-
signa seu marido o tenente-coronel Enayg'io
Dantas Barreto, a contar de I de fevereiro
ultimo.

— Ao commando do Collegio Militar

Mandando admittir nesse collegio,si houver
vagas e satisfizerem as exigencia,s regulamen-
,tares: como alumnos internos gratuitos, os
menores João Brazilio Ferreira da Silva, Ro-
berto Campos e Arace de Albuquerque Pa-
juaba; como aIumnos internos contribuintes,
•os de nomes Eduardo Affonso de Moraes, João
"Josselyn de Oliveira Trindade e Paulino Bor-
ges; e como alumno externo contribuinte,
aguardando vaga de interno, o de nome Nu»o
Rios; aos quaes se referem os oito documentos
que se transmittem, e conforme pedem o ma-

j or honorario do exercito José Claro Ferreira
- da Silva, Elmira Campos Dei Porto, o tenente

Francisco de Albuquerque Pajuaba, Adelina.
Duleinéa da Trindade, Gal l ino José Borges,
Daniel Pereira Bastos e Francisco Ferreira de
Moraes ;	 -

Declarando que devem ser:
• Transferidos para a classe dos alumes in-
ternos gratuitos desse collegio, logo que haja
opportunidade, os alumnos externos gratuitos
3uvencio Fortuna Roiriarnes dos Santos, Mario
Ferreira da Silva, Deocleciano de Oliveira
Dourado e Ascanio Monteiro Estoves, confor-

me pedem seus paes, o tenente-coronel hono-
rario do exercito Cypriano José Pires Fortuna,
o major, tombem honorario, José Claro Fer-
reira da Silva, Augusto de Oliveira Dourado
e D. Carolina Monteiro Esteves ;

Matriculados nesse estabelecimento, si hou-
ver vagas e satisfizerem as exigencias regu-
lamentares, como alumnos gratuitos, os me-
nores Oscar e Presciliano Almeida Rodrigues,
este como externo, aguardando vaga de in-
terno e aquele como interno, conforme pe-
dem Carolina Meirelles da Silva e Francisca
Almeida Rodrigues, mães dos mesmos me-
nores.

— A' Repartição de Ajudante General:
Concedendo as seguintes licenças:
De tres meses, ao soldado do batalhão de

engenheiros Antonio José de Oliveira, para
tratar de sua saude onde lhe convier

Para, no corrente anuo, se matricular na
Escola Militar desta capital, si houver vaga
e satisfizer as exigencias regulamentares, ao
paisano Alexandrino Telles de Menezes Junior,
que deverá assentar praça préviamente e ficar
desde já á disposição do commandante
Escola.—Communicou-se ao mesmo cominan-
dante ;

Mandando:

Declarar ao commandante do 22° batalhão
de infantaria, em solução à consulta constan-
te do seu officio n. 99, de 2 do mez findo, in-
formado por essa repartição em 8 do corrente,
que os alferes em commissã,o gozam das
mesmas prerogativas que teens os officiaes de
patente, emquanto estiverem no gozo da com-
missão, e por consequeneia são aptos para
exercerem os cargos inherentes ao posto, in-
clusive o de commandante de companhia, nos
mesmos casos em que aqueles os exercem ;

Inspeccionar de saude o tenente-coronel
honorario do exercito Alexandre Rodrigues
Barozo

ilinisterio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 22 de março de 1894

Declarou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, em solução ao seu aviso n. 970, que
o pagamento de salarios devidos a Carlos Ca-
vallari foram contemplados nas folhas da hos-
pedaria da ilha das Flórea relativas ao pe-
riodo de julho a outubro do anno passado,
cujo pagamento pôde ser effectuado logo que
for solicitado.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 21 de março de 1894

Autorisou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos a mandar construir uma linha tele-
phonica entre a estação da Egreginha, na
ponta da Copacabana, e o quartel da com-
panhia aSenna Madureiraa, na barra da
Tijuca. — Communicou-se ao ministerie da
guerra.

Ao Ministerio da Marinha, para providen-
ciar, afim de que o rebocador ectinaqua,n seja
entregunit inspectoria do 6° districto do3 por-
tos maritimos, a quem se torna indisiansavel
para regularidade dos serviços contractados.

Dia 22

A' Inspecção Geral das Obras Publicas, para
mandar levantar a planta doa terrenos e
aguas do rio Covanca, informando sobro o
aproveitamento destas para o consumo da
população suburbana. -

INTENDERIA MUNI CIPÂL
Prefeitura do District°Federal

Directoria de Obras e Viação

sisoçÃo

Requerimentos despachados

Dia 16 de março de 1894

Antonio Botelho de Souza.— Indeferido.
Romão Real Eiras.— Indeferido.
José Fernandes Canela.— Indeferido.
Francisco Manoel Chagas Devia.— Deferido,

nos termos da informação.
Dia 19

João Martins Trovão.— O supplicante deve
esclarecer esta directoria acerca do local em
que se acha situado o seu predio.

Julio Francisco Xavier.— Dirija-se á Se-
cretaria Geral cia Prefeitura.

Dia.20

Antonio Lopes Moreira Nunes.— Indique
com clareza a posição do terreno.

Antonio Lourenço Nunes Machado.— Diri-
ja-se á Inspectoria Geral das Obras Publicas,
que é a competente.

Dia 21

Companhia Ferro-Carril de Vila Izabel.—
Sá depois de concluido o aterro ser-lhe-ha
concedida a licença.

Manoel Pedroso dos Saatos. — Pague a
multa.

REDACÇÃO

A frica Romana
(Cnn(inuado do n. 79)

Os phenicios sabiam que a fortuna é dós
audaciosos, e isso os tornou emprehensdedores.
Em época em que as nações apenas se co-
nheciam o não tinham cosnmunicações entre
si, o officio de intertnediario entre elas devia
ser muito rendoso ; deixava grandes lucros
levar os productos de um povo para outro.
Eis, porém, o que o commercio dos 'Alcaide%
apresenta de interessante para nós : não se
limitaram a prover ás recessidades reaes, que
a todo o custo cumpre satisfazer , como a ali-
mentação e o vestuario, ou fornecer os metaes
uteis, a prata,o estanho, o ferro, àqueles que
deites careciam ; especularam sobre outras
necessidades,não-menos imperiosas,as que nas-
cem da curiosidade e do luxo. Adivinharam
o desejo ardente, aommum mesmo a todos os
barbaros, de adornar-se e embelezar sua
vivenda, de possuir objectes considerados
preciosos pela raridade da mataria com que
são fabricados e pela dificuldade do trabalho;
procuraram, pois, contentai-os. Tinham em sua
vizinhança os dons paizes mais anagamente
civilizados, o Egypto e a Assyria, nada mais
facil do que ahi comprar os objectos de arte
que julgavam dever-lhes agradar e masca-
teal-os por todo o mundo. Pouco depois cre-
ram mais simples, e provavelmente tão
lucrativo, em vez de comprar esses objectes,
fabrical-os. Quasi sempre limitavam-se a co-
pial-os exactamente ; algumas vezes tomaram
a liberdade de reunir os processos dos dous
povos cujos productos imitavam. Foi essa sua
maior audacia, não conseguindo, entre:snto,
creár uma obra de arte inteiramente original.
Não eram artistas, eram intlustriaes, nego-
ciantes, e para eles a arte foi apenas uma
fonte de renda. Entretanto, eram peritos ma-
nualmente, o que os tornava proprios vara
certos trabalhes. bailes possuimos, por exem-
plo, pateras de metal, CO 111 figuras gravadas
a buril ou em relevo, encontradas ao fundo
de sepulturas italianas'; o legar que ahi
occupam mostra o valor que lhes ligavam,
porquanto só se enterrava com os mortos o
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que eles tinham de mais .precioso. E verda-
deiramente mereciam ser assim religiosa-
mente conservadas. Si após tantos, seculos,
ao estudarmol-as ficamos pasmos perante a
firmeza do desenho e a delicadeza de certos
detalhes, qual não seria a admiração que
deviam excitar nesses povos primitivos, não
habituados ás elegancias vida! .Nelles
despertaram o-sentimento confuso da beleza
e forneceram-lhes os primeiros gosoa das
artes.	 •	 .

Os gregps, que dentro em pouco rivalisa-
,riam com os phenicios, e que deviam apode-
rar-se de sua - freguesia, foram a principio,
como os demais povos, tributarios de sua in-
dustria. Quando os heroes homericos querem
misnosea,r com utaa dadiva de importancia,
dão«uma, cratera (I) de prata que;a,rtistas si- '

• donienses executaram cora esmero» e para dar
a entender que nada ha mais precioso dizem
que é sz um trabalho de Hephaistos».Esees phe--

- nicles -são negociantes muitissimo habeis . e
previdentes. Não premiram unicamente agra-.
dar aos g uerreiros;teem igualmente para ven-
der, essas - pequenas mar- vilhas prazer das
mulheres, frascos de vidro de côres, joias de
ouro e de prata, anneis e braceletes, eollares
da parolas ou de pedras fluas, estofos herdados
pelas escravas de Tyro,- e as tintas de pur-
pura,que tiram de conchas de seu paiz, e cujo
monopolio, conservaram por tão longo tempo.
E' natural que indivíduos vindos de 'tão
longe, em ;intervalos tão longos, e que trazem

• ' cousas tão bonitas, sejam impacientemente
esperados.; Podemos facilmente-comprehender
o acolhimento que lhes ó dispensado, e, quando
meStao os escriptores antigos nada dissessem
a tal respeito, bastaria, para o ajuizarmos, o-
modo'pelo' qual as cousas se fazem em nossos
dias ; . no ,,antigo oriente, onde nada muda, o

• • presente faz comprehender o Passado. Afi-*
guremo-nes os mercadores de Tyro que
chegam, vestidos com esses longos caftans,
trazendo A, cabeça esses honnets pontudos,
que os armenios 'e. os syrios actuaes ain•la
usam (2) ; ape- as desembarcados cerca-os a
multidão dos curiosos ; elles começam por
expor tranquillamente suas mercadorias no
porto. Sobretudo não parecem ter pressa:
dizem-nos que ás vezes ficam poe mais de uma
estação no mesmo logar ; esperam paciente-
mente pelo comprador, como ainda se pratica-
nos souhs , de Tunis e do Cairo, e deixam-no
entliusiasmar-se pouco a peno • á vista dos
objecsos que suceessivamente lhe mostram.
O nota,vele e que o assemelha aos judeus ho-
diernos, é que são ao mesmo tempo indispen-
savels e detestados; que são desejados e
temidos, que são chamados o repelidos. Não
somente nos negocies que realisam ganham
o mais que podem, o que em summa é de
oficio, mas não hesitam de negociantes
transformarem-se em piratas, para avolumar
seus proventos. No momento da partida,
quando o vasto mar Vae os por ao
abrigo do todas as vinganças, si por
acaso algum rapaz du • altuma rapariga
detidos pela curiosidade, se demoram por de-
mais a mirar as maravilhas que vão ser em-
barcadas, atiram-se a alies e raptam-os para
vendei-os em qualquer porto proximo. -

Não ignorando o odio que inspiravam, com-
prehende-se , que tomassem prevenções para

• garantir-se. Quando seu comnaercio estendeu-
se nos paizes longinquos, sentiram necessidade-
de fundar alguns estabelecimentos sólidos,
onde pudessem descruiçar sem receio, arma-
zenar suas mercadorias e esperar pela boa
estação para pôrem-se a caminho. Esses loL•
caos de refugio foram escolhidos em sities de
ordinario tão propicies, que em geral torna-
ram-se importantes cidades. Naturalmente,
era nas regiões ,mais selvagens, e que menos
segurança proporcionavam aos viajantes, que
em maior numero se encontravam. Quasi não_

(I) Grande taça que era colocada no centro
das mesas e na qual os convivas enchiam as
suas'. (Nota do trad.)

(2) E' o vestuario com que são represen-
tados em algumas atoles, nomeadamente na
Lilybea,(vid. Perrot, pag. 309). Os detalhes
seguintes são tirados de •escriptores antigos.

se deparoU saci vestigio na Greda e na
Urdia, ; eram frequentes na Senha, na Ssr-
denlia , nas costas •da Gallia , da Respa-
nlia e da Africa,. A Africa, principalmente,
desde logo tentou a avidez dos. pheniclos
ahi posier-se-hia emprehender muita cousa,
mas os perigos -Lambem oram muitos, por
causa da barbaria das habitantes ; todas as
vezes, pois, que ahi encontraram uma para-
gem que offerecia abrigo natural aos seus
navios, ou que se podia tornar segura " com
pouco dispendio, jámais deixaram de rica
estabelecer Seus emporios e de fortifical-os.
Assim foi fundada Carthago.

Carthago não era chronologicamente a pri-
meira colmeia phenicia da Africa, comquarito
viesse a ser a mais celebre : Utica parece ter
sido a mais antiga. Seu nome primitivo
(Carthada, ascidade nova) parece provar que
outras havia mais antigas no littoral,
e , que se queria distinguil-a. ou então,
que no , /ocal, que °ocupava, succedia a outros
estabelecimentos que existiam_ antes. delia.
Corno gilas' que seja, em breye tornou-se
muito poderosa, e opulenta. Deu-lhe situa-
ção especial e, preponderante haver tri-
lhado novas sombras, e, para formar seu'
domínio, ter ousado romper com - a politica.
militaria dos mercadores de Tyro. Quando'

•fundavam um empeno junto do mar, conten--
tavam-se em geral com limitado

-
 territorio:*

Não procuravam internar-se no paiz,
envez de Conquistar territorio dos vizinhos"'
esforçavam-se por captar sua amizade. 'Quasi;
não tendo preconceitos, não tinham 'a menor'
repugnancia de pagar tributo aqueles cisjos
ataques temiam. Foi o que fizeram os cartlia.-
ginezes nos primeiros tempos. Chegou, porém,,
época em que mudaram de systema- Ainda'
dessa vez foiet necessidade que impoz-se ao'
caracter. E'provavel que prefeririam viver
em paz com os indigenas, mas estes, guerrei-
ros e salteadores como sempre, não os deixa-
vam em repouso. .
. Não podendo obrigai-os a respeitar os tra-
tatlos, tiveram que submettel-os pelas armas,
e desta arte se tornaram conquistadores con-
tra a vontade. Foram-o o menos possivel.
Em primeiro legar não dilataram suas po-
sessões além do que lhes era necessario para
proteger seus estabelecimentos das costas;
em seguida expozeram-se o menos -possivel
aos combates e organisaram tropas merca-
nadas que se batiam por eles. Mas, reduzidos,
a travar guerra, fizeram-a resolutamente e'
coisa exito. Sendo. muito ricos, puderam
obter- excellentes soldados ; dos paizes es-
trangeiros vieram--lhes bons ofilcias, e
mesmo algumas familias earthaginezas, que
se habituaram a' esse nevo oficio, 'forne-,
coram-lhe .tabeis genera,es. Tendo-se-lhes
despertado o gosto pelas conquistas com
o tempo e as vietorias, apoderaram-se do
quasi toda a Hespanlia, da Sardenha, de parte
da Sicilia. Em seguida seus navios, atraves-
sando o estreito de Hercules- , de um lado fize-
ram a volta da Africa e do outro, diz-se, che-
garam ate á:Bretanha. Assim solidamente es-
tabelecidos em todas as costas, possuindo as
esquadras mais, numerosas e as melhores equi-
padas até então conhecidas, foram durante'
algum tempo senhores do mar. Eis certamente'
um grande destino, e poucos povos deixaram
nome tão glorioso na historia. Dessa grau-
dez,a, desse poderio, dessa gloria, vejamos o
que existe._	 .	 • -

II

Entre ó lago de Tunis e o de Sukara, acom-
panhando o mar e á p.equena distancia da
costa, ergue-se uma colina de cerca de, 65
metros. lia mais de 50 annos é terra quaai
francesa, tendo o bey Alime:l cedido parte ao
rei Luiz Felippe, que no planalto fez levan-
tar a capella de S. Luiz. Por detraz da capei-
la, em • frente de Tunis, o cardeal Lavigerie
edificou sua' vasta cathedral, dominando todo
o pata. Essa- collina, hoje occupada semente
por igrejas 'e semente habitada por monges,
tem um nome ilustre: chama-se Byrsa; era
a Acropolis, isto é, o centro e o coração da
cidade de Carthago.

	

A vista q 'te se goss de ryrsese	 ravi-
lliosa-s admiração em -todos. sie, .seinli es de
innumeros viaja utes. •.,Chatea ubri. ild
vou-a em uma das paginas mais 'brilha
de seu Itinerario Beulé declara 'que; o nem
Roma, nemh Atlieriae, -nem CeaS.—niinopla,
teci» alguma causa que a exesda e qucjamaie
elle viu horizonte tão grandioso. » E' difficil
-fugir a -essa contemplação, • para volver
olhares ao passado..`

Temos certeza que' os'phenicios, ao occupa-
rem- as costas, mui poucci se preocenparara
com as bellezas do- sitio; esses mercadores
não eram poetas;—para se estabelecerem, eni
qualquer ponto procuravam descobrir-lhe
vantagens mais solidas. Polybio, que •_bem 'os .
conhecia, dá-nos a perceber os motivos . que -
determinaram tal escolha. Releio, do 'alto de
Byrsa, a descripção que traçou de Cathargd
tenho prazer em verificar sua exactidão.' Em'
primeiro lugar -fala do golfo, em 'cujo fundo
está situada a cidade. Ess a golfo, formado de
de um lado pelo antigo promontoisio de Apol-
/o e do outro por altas montanhas, cujo cimos
elegantes se recortam no céo, vae alar-
gando-se pouco -  pouco, como para con-
duzir - gradativa mente os navegantes 'daa
aguas tranquillas do lago até ao alto' niár.
Nesse quadro admira,vel, o Mediterraneo
me parece mais belo, sobretudo mais at-'
.trahente do que em outro qualquer ponW ; _
jamais melhor comprehendi como diante
desse lençol de agua, que vem acariciar a
praia.,o que um poeta latino denomina «as pro-
vocações perfidas do mar tranquilo.» Pare-
mosso que,tendo perante mim esse espeetaculo
tentador, os carthaginezes deviam- incessan-
temente.ser solicitados a emprehender .novas
expedições. -	 •	 ,.;	 .

Mas,si sua attenção voltava-se de preferen-
cia para o mar, .que era seu ,dominio e como
que seu elemento natural, não tinham to- e
clavia deixado de tomar precauções do lado -
de terra. oCarthago, diz Polybio, fôrma uma
especio de ;peninsula e não se liga á Lybia -
sina° ; por lum isthmo de cerca de 25 stades
(um kilorrietro) de largura ; esse isthmo é te-
elaado, por collinas de •difecil access°, rins
quaes a mão do homem rasgou passagens.»
Hoje .bstá s mudado o aspecto dessa região, o
quando, dando costas ao 'mar', Olhamos para a -
frènte, a principio temos'alguma diffietildade
em descobrir a peninsula. de que falia Poly-
bio . E' porque o Medjerda (o 'antigo .Bra•
gra'la), que se vae lançar no Mediterraneo
pouco acima de Carthago, revolucionou todo
esse 'terreno; arrastando em abundancia
e areia, pouco a pouco soterrou o golpho
Utica, ganhando a praia quatro ou cinco ki-
lometros;' mas os vestigios do antigo littoral
ainda são .visiveis e permittem recordar-da
época em que as ondas-vinham banhar a base
das collinas; serviam de muralha para Car-
'thago, pondo-a ao abrigo de um azaalto.do
lado de terra, e razão tinha Polybio afir-
mando que o espaço que medeia entre o mar,
o lago e a montanha formava verdadeira-
mente uma peninsula,
, Protegida por essas defesas naturaes, trans-
formada, graças à, sua posição em frente dà
Italia, da Gallia e da Sespanha, .em entre-
posto elo commercio do Occidente, Carthago
foi para logo uma; das maiores cidades do
mundo. Do altoele Byrsa posso idear qual,
'era sua forma e -extensão. Todos os quar-
teirões se grupavam em torno da collina,ams
olhando para o mar, outros voltados para a,
planície. A cidade estendia-se desde o lago
de Tunis - até ás cercanias 'do Bou-Saield. "
,Alli começava o immenso arrabalde de Me-
gara,' especie de cidade nova, que acompa-
nhava a costa até Kamart. Do lado opposto
ao mar, entre a cintura da Carthago, a linha
de colinas que a separa do continente, o paiz
era occuPado por jardins o villas cuja beleza •
era decantada. =Essa parte da península 'não
deve ter soffrido grande alteração, e creio
que a,vejo tal qual era no ,tempo de Hannibal.
A terra é sempre,fertil e risonha.. 	 • :

st E', diz Beulè, a riqueza do solo africano
casada com a poesia da natureza grega e si-
ciliana.» Em meio de tampos de cevada e -de
trigo, aldeolas lindas casas de campo abri.
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gam-se á sombra de figueiras e de oliveiras,
formando ilhotas de verdura. E' ahi que os
ricos tunisinos voem passara esta fi,o calmosa,
como outr'ora, os negociantes de Cathargo.
Eis tudo quanto existe do passado, só a na-
tureza no mudou ; da cidade nada mais resta.
Alongo a vista por todos os lados, e nada des.
cOrtino digno de nota; apenas, a espaços,
vejo scintillar a meus pés esse pó de marmore
legado dos grandes Inonureentos destruidos.
Apontam-me, esparsos aqui e alli, restos de
muralhas, antigas cisternas renovadas, tre-
chos de aqueductos, buracos hiantes, nos si-
tias onde se fazem excavações, mas nada, ou
quasi nada que fixe minha attenção, nada
que se assemelhe a esses montões de destro-
ços queldeixaram em toda a Africa as cidades
desapparecidat

(Continita.)

IFItira e raalatt da ilahha

eitraordinariatilente rica a flora brael-
leira, e achando-se o estado 4a Bahia na
grande zona das florestas virgens do Atian-
tico, que se estende até 30*S., conservando
sempre o typo tropical brazileiro,suas mattas
apresentam naturalmente uma variedade e
belleza, nem só sia configuraçãe dos troncos,
adelo da folhagens e flores.

A magnificencia, porém, do matto virgem
em parte alguma é mais adiniravel que
quando é contemplada junto dos rios que por
elle corram ao Oceano.

«Da chãos espesso, diz o Dr. llauttz Galvã,o,
que em paredões impenetraveis se estende
nas margens, ou se ergue em altas pyre,mi-
des, destacam-sé gigantes isolados ; cipós e
trepadeiras ostentam gulas Mais resplande-
oefites, Mais elegantes.

enorollaa amarellas das banisterias se em-
balaria no amimo das arvores gigantescas em
festões Pomposos. As flores das bignonias,
azuas, brancas, amarellas, que só são encon-
tradas no alto das arvores, fornecem na mar-
gem do rio grinaldas elegantes, ou pontes
peasis. Ao lado das aristolochias (jarrinhas),
com suas bailas folhas e suas flores bizarras,
resplende a passiflora delicada. Chama sin-

'gularmente a attençã'o a nh,andiroba (Fenillea,
tritolobata L), trepadeira enorme, que ex-
Ilibe sUas flores 'de um &mamilo pardacento e
fraldas que ás vezes temi o tamanho de uma
Cabeça de creança.

Em outros pontos veem-se aningas (Arum
ap.) com suas caules verdes acinzentadas,
suas falhas sagittiformes, formando verda-
deiras estacadas impenetraveis chamadas
aningaes. Seguem-se heliconsals esbeltas com
corollas purpureias, ou chada fogo, e entre
os bastos galhos das mimosas apparece o Ubd,,
páo de flechas, (Ginerium passielorum Nees).

siCamo, porém, mi phrese do etobre prin-
cipe Maximiliano cl'A‘uatria, a quem devemos
uma descripção tão baila quão poetica da
shatta virgem do Brazil, estas mattas repre-
sentam a republica livre das plantas onde
eln geral o despota humano só raras vezes
atesarem ; a vida desta republica mostra a
liada incessante pela liberdade e igualdade,
que se transforma finalmente em lacta geral
pela existencia.
• Com tamanha opulencia de vida, com seme-

)hante combate pela independencia, mesmo
um sói° uberrimo como o do nosso matto virs
gem, não párle oferecer o alimento necessario
a eaes massas. Arvores já crescidas e care-
cendo de muita alimetita, sentem influencia
de seus vezinhos mais poderosos ; deteem-se
repentinamente no crescimento e dentro de
polaco tempo suceumbem á força natural, que
sei impelia a dissolução.

Assine arvorearobustas, ao cabo de alguns
annos de sofrimento atrophiento, são ca.rco-
melas, pelas formigas ou outros insectos, apo-
drecem da raiz ao cume, até que, com es-
trondo espantoso, ca,he.m, arrastando em sua
queda mil parasytas e epipbytas, que por sua
vez haviam contribuido efileazmente a sugar
a força do poderoso, mas sabem agarrar-se

de' novo aos brotos que surgem depois da
queda. Taes troncos cabidos obstruem fre-
quentemente as picadas e fornecem um ver-
dadeiro martyrio ao viajante.»

Nesta região das mattas virgens, ainda
afirma o autor citado, eleva,m-se as formosas
sapucayas (Leeythis sp). O jacarantN (Ma-
chwrium sp.) attrahe a vista peia elegancia,
de sua folhagem. A embayba (Cecropia pel-
tata) de tronco liso, cinzento claro e ligeira-
mente encurvado ergue-se a grande altura.
Soberbas são as Ccesalpinias de diferentes es-
pecies, tão opulentas em fiares, os louros, os
cedros (Cedrela brasiliensis), o p'io d3 alho
(Scorododendron) com sua casca reseendendo
a alho e mil outras arvores que seria longo
enumerar.

A palmeira "'assara (Euterpe edulis Mart)
de que Os indigenas preparam o cauirn, tem
o tronco liso, esbelto, branco, coroado pelo
verde broto do p.a/mito, estende o peanacho
de falhas elegantes, que se assemelham a
pennas de avestruz. Ao lado desta encontra-se
a palmeira ticum (Astrocaryum vulgare M),
cujas folhas fornecem superior fibra. A pias-
sava (Attalea funifera M), utilissima por suas
fibras e coquilhos. Na praia arenosa se eleva
o coqueiro, que, com seus caules gigantescos
e elegantes e seus penuachos graciosos dá um
encanto extraordinario á paisagens.

No interior predomina a fórma dos campos,
determinada em parte pela constituição geo-
gnostica e orographica em parte pelas con-
dições climatiass. Blies se dl vidarn em campos
g eraes taboleiros, chapadas e sertões.

Os g. eraes são grandes extensões cobertas de
relva entre parda e verde, que se distinguem
das Prairies ( l a America do Norte e dos liemos
e 'pampas da do Sul, pela fôrma on lutada que
muitas vezes se eleva a verdadeiros morros.
Se sua superficie é pouco ondulada, maca e
anda, toma o nome de taboleiro, si algumas
partes da superticie se elevam para dar-lhe a
fórma de plató, toma o de chapada.

Nunca falta-lhes a vegetação por grandes
extensões, a gramma, arbustos e as vezes ar-
vores. Onde estas são mais numerosas, for-
mam, segundo sua extensão e densidade,
capões, carrascos e catingas.

Os capões são bosques isolados no meio do
campo como ilhas de verdura.

Os carrascos são os bosques em que as ar-
vores são em pequeno numero relativamente
aos tojaes.
• As cati, ,gas, finalmente, são bosques mais
extensos, baixos, cheios de tojos e moitas
muita trançadas. nas e os capões nunca
attin,gem o vigor e a altura da matta virgem.
O aspec,to doa campos varia com ás estações.
Na secas ficam muitas vezes queimados, por-
dendo as arvores mais ou menos sua fo-
lhagem. Com as primeiras chuvas, porém,
rebentam as arvores como por um encanto e
os campos cobrem-se rapidamente de fresca
verdura.

Nos campos mimosos ha muitas espades de
Paspalum, PanicUm, Trica,chne, Cenchrus,
Papophorum, etc.

Nas agrestes predominam os generos Gy-
nodon, Diectornis, Trachypogon, Antheste-
ria, éte.

Das diEferentes grumas são as mais apre-
ciadas como forragem o Panicum jurnentorum
Pers, o Paspalum stoloniferum, etc.

Nos brejos ha certas palmeiras como a car-
reaabeira (Corypha cerifera Arr), e o joazeiro
(Zizyphus Joazeiro M).

Nos capões ha muitas especies lo Laurus,
Vochysia, Annorsa, Uvaria, Xylopia, alyrta-
Ocas com &tratos apreciados como a grumi-
xansa (Eugenia Braziliensis), a jaboticabeira
(E. caulifiara), a pitangueira sE. pitanga L),

As catingas teem unia vegetação variada.
São lhe peculiares as arvores baixas, muito
esgalhadas, juncadas de espinhos e cactus.
As que mais lhe aceentuain a physionomia
são a umburana (Bursera leptophloeos M) o
peia ferre Wassalpinia ferrea ele, o imbuzeiro
(Spondias tuberosa Arr.), muitas especies de
mui ungi (Erythrina) e grande quantidade de
euphorbiaceas.

Quando as catingas nos taboleiros estereis
se transformam na meatamatta do carrasco

e do sertão, associam-se hs especies nume-
, radas muitas rnyrtaceas, rneliaceas, Inalpi-
ghiacea.s apacyneas e sapmdaceas, cobertas
aqui e alli de imanem a outras parasitas.

No matto baixo predaininam Pauilinéas,
Bibisaos, Tetraceroa, e immansa quan-

tidade de Cactus.
Algumas palmeiras, como o alicuri (csycoS

coronata M.), encontram-se aqui e
Em alguns tabblairos do sertão predomi-

nam n mangabeira (Hancornia ina,ngaba) e o
murici (Byrsonima verbascifolia, Kth). Era
outros Jogares extende-se grandemente o
an -mas silvestre ; nos arenosos e pedregosos
apparacem plantas herba,ceas, dos generos
Cassia, Stylosantlies,Evolvolus, Convolvulus,
Echites, etc.

Sendo iihmenso o numero das plantas uteie
para o sustento ou economia dohomem e im-
portantes para o cornruercio, citaremos aqui
apenas algumas das mais notaveis para indi-
car a riqueza dos produetos.

Entre as palmeiras já citamos a piassava;
cujas Obras forneceisi um rico artigo de ex-
portação.

Da carnaúba, lambem já citada, cujas fo-
lhas servem para tecidos, o é exportada _hoje
para a Europa, servem-se os habi'santas 'asm -
a fabricação de cêra e velas. Além diste fa-
zem de seu espique . ripas e barrotes para
construeção de casas. Da massa do caule tri-
turada em agira obtem uma boa farinha de
sedimento, e dos fructos cozidos em leite ta-
zem os sertanejos uma htia alimentação.

A rads guineensis (dendê) fornece o azeite,
que fórma uma grande parte da alimentação
popular.

A Arengabeira (Ilancornia spec.) produz um
sacco leitosa, que, depois de endurecido,fórma
um cautehouc que é exportado em grande
escala.

Grande, é o numero de arvores que forne-
cem 'salgam, como a copahyba; outras pro-
duzem resinas preciosas, como Ó jatobd, ou
jatahy (Hymen , ea Courbarill L) e a almece-

esp ,cle de icica.
A casca de 'varias especies de myrtaceas e

fructa do jenipa,n3iro (Genipa brasiliensis) dão
•tinta preta. De muitas arvores serve a casca
para curtir cures, como o mangue ver9nelho
(Rizophora maneie L.).

A mamona (Ricinus COM1111.11118 L), e a an-
diroba (Carapa Guyanensis Aubl) fornecem
azeite.

nGr de é a variedade de bananeiras (Musa
laca L). Diversas espades de sapucaya
p 

(Lecythis Sp), fornecem, nem só nozes de
a,gradavel sabor, como estopa, feita de sua,
casca, empregada no calafêto.

A mangabeira, além do cautehoue, produz
um fructo saboroso; o jenipapairo, O cajueiro
(anacardium occidentale L), o imbuzeiro,
(Spendlas tuberosa) o mamdo (Carica, papaya
L), varias especies de maracujá •(Passifiora
malifbrmis L,), diversas rnyrtacea,s como a
grumixameira, ajabotirabeira, a pitangueira,
e varias especies de psidium como o abria. (Lu-
cuma caimito), etc., produzem saborosos
fructos.

O eae.J. ,0 (Theobroma cacáo L) é grande-
mente cultivado e fornece- o conhecido artigo
de exportação.

Além cLts palmeiras, fornecem sobretudo
algumas bromeliaceas fibras preciosas para a
cordoaria, como os grdvatels ou carwls (Bil-
bargia Sp ) e o imbd (Philodenciron Imbé
Sehott) e as embiras (Xylopia, sericia) e
outras.

Entra as essencias corantes está o rio-brasil
(aesalpinia echinata) e a tatagiba (Madura
tinctoria. D'entre as madeiras chamadas de
lei, para edificações e fabrico de mobilias é
construe,ção naval, citaremos a sucupira, -
(Bovidichia virgiloidesiSlart), o ptio-roxo (Pel-
togyne guaruirá) o vinhaticó (Echyrosper-
murn Banhas:ara) o jataity (Hymenea açrl), o
p:to de arco (Tecoma Sp.) a Sapucaia (Lacy-
this) o jequitisti (Pyxidaria macrocarpa) a
peroba (Aspidosperma peroba). •

Para a marcenaria prestam-se admiravel-
mente o jacarand,i (Machaeriunl sp.) a pero-
ba, .0 cedro, os vinhaticos, o piquid mar 1m
(Aspidosperma eburneum), o gençalo- veg

•

•
•
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( Astroniu frak n i folium), o sebastião *arru-
da (Phytocalymna floribundum), os diferen-
tes louros (ardia), etc.

Finalmente citaremos ainda a znassaranclu-
ba (MimusópS elatsy, a barci4na (Melanoxilon

: Brauna), o aderno (Bursereraceas Astrbnium)
o angelim 1 (Andira stipulacea), o conduric
(Broximum condida», o buranh •zm (Crhyso-
phyllum bitranhem), a oiticica (Soaresia niti-
da),, o piqui ,(Cariocar brasiliansis),	 pindahi-

•• ba (Xilopea seacea) o oSill:ca (Bocoa proven-
eis) e muitas o muitas outras.

FAUNA

A vista da extrema riqueza da fanna„tain-
bem aqui, por amor ,a brevidade, menciona-

, remos alguns de seus representantes, do ae-
cordo com ci que sobre o assumpto escravou o
Dr. João Joaquim Pizarro.

E' enorme entre os mammi feros a grande
ordena dos Simíos de que só contam 50 aspe-
cies no Brazil, todos da sub-ordem dos pia-

•
:tyrrhinios.

 Bem rapresentada é tamisem a ordem dos
C'heiropteros, cuja familia dos vamp,fros (Phyl-
lostoma) é rica em especies, e que em alguns

• logares é una fiagello para a creação do gado
vacum e ca-sallar.

• Consi . leravel é o numero de ca,rnivoros e
omni voros.

Da familia dos gatos - (Falis) de que se cd-
nliecem sei ' especies; distinguem-se a onça
(Falis onça L), a sussurana (Falis concolor L),
etc.

Na familia dos eass (Canid), de que são
tres as principaes especies, nota-se particu-

• larinente o ;Casas brasiliensis Lund. habita-
- dor das selvas montanhosas do litoral.

Merecem menção a lontra (Lutra, brasilie,n-
sis .Roy) e as duas -especies do genes° Galictis
o papanzel ou Irara (Calictis barbara 13.•11, e
Galictis vittata Boll).

A' familia, dos ursos, que no Braiil tem
como representantes pequenas fOrmas ano
malas, pertance o Guachinim (Proeion can-
crivorus Duao sãci as especias, de cuatis:
a zzasua soc:alis, e a nasua solitaria.

A ordem dos masurpios á que pertence o
Gambá, é rkresentarla. por .dous typos, am-
bos-da familia dos Didelphid, isto é, o Didel-.
phis-cancrivora e o chir,sethes ziariegatu.s. •

- "Entre os outros rnarsupioá, ainda da sub-
ordem dos Rapaces, nota-se o rato do marta
(Didelphis murina L) e o Didelphis sinerea.
habitados da-costa e muito voraz.

Dentre o :grande numero dos Rodd wes,
ordem a mais numerosa da classe dos mam-
niferos, • desfocam-se, como será prineipaes
representa.ntin, indivi , luos particularmente
das farnilias das Subunhulata, muriãae e sciu-
ridae.

Dentre os da l a sobresahern ás especias dos
generos Cavia, Coelogenys, Dasyprocta e Ily-
drocherus, tias como a preá (Cavia.apere) o
isisicó "(Ca vi a;ruprestis),paca (Coalogenis paca),
a cotia Dasyproctslaguti) e a- cvívára (Hydro
cherus capybara).

O esqui/o, conhecido por cac1tinguel8 (Scyn-
rus aestuanslin), é menor que o europeu e
habita as imitas dó littoral.

Da familiedos murldae são os ratos brazilei-
ros,: genero mu i to  numeroso;	 •

, Como aniiines de ferina muito curiosa,
conta-se nesta mesma ordem o grupo dos
ouriços e porco-espinhos, , das sub-familias
Cercolabinae e Hystricinae, da familia. dos
.Hystricidae, :	 , •	 •

Na flunilid dos Leporiske encontram-se o
coelho brazileiro (Leptis - brasiliensis) e as
lebres.

A ordem dos Destentados é, -como a dos
roedores, urna boa caracteristiccla fauna.

São seus pOncipaes representes a preguiça,
o tatir e o /cravos/IA ronmaes que _ainda não
foram vistos; fora do continente americano.

As preguiças (Tardigrada Cuv. Bradypus
tridactylus), familia dos Bradypodas; os tatits
(Effoientia, Ouv. da sypoda), genero com di-
versas especies; os ta»zanducis (Myrmecopliaga)

, contando tres i especies (jubata, tetra, dactyla
edidactyla) são os representantes dos dos-
Untados no Brazil.

I

Das diferentes especies de pica-Mos é o
mais curioso o chamado •ica-pão carpenteiro
(pfcas cob ,ptes campestris).

Da fa.milia dos cuco? (euculidae) sobresaliem
as duas especies do genero crotophaao (cama-
dores do carrapatos): o crotopliaga major,'
aná .grande, e o crotophaga anú,
mente anis pequeno.	 -

Os passaras cantores (passara-à, insessores)
constituem a mais notava! ordem da classe
das aves do Brazil. • •

.Ella divide-se 'em dous grupos: o d ss gri-
tadores "(clarnatores) e o dos cantores. (ea-'
norae) subalividindo-se ainda, o primeiro em
strisores e tracheophones.	 •

'Tomando -se por basç a fórma dos bicos di-
videm-se essas aves rios cinco grupos denomi-
nados Fissirovres, Sevirostres, Tenuirostres,
Ctin:rostres e Dentiroscres.

-Do grupo dos tenuirostres é a familia dos
Trochilidae, representada pelos Beija -flores e
Colibris, notaveis pelo esplendor e multiplica
variedade de cores e fórmas; e dos quaes ha
59 especies.

Das familias dos incessores denominados
Cypselidae e Caprimulgidne. .notam-se, da-
quella a hirundo collaris verdadeira andori-
nha brazileira, e , desta os BacurauS . (0a.pri-
mulgus) e a Mãe da lua (Caprimulgus gr•andis),
caracterisada pela-grande dilatação da região
tracheal.

A' familia idos Coracidue se liga a sub-faini-
lia das Prionitidae, conhecidos por Taquaz-ds
ou Gallos ao mato. —

Da fornilha dos" Falconi . lae é o grupo dos Co
racarcts ou gaviães (Polyborinae) o mais cara-
cteristico, dividido em diversas especies,eomo
na sub-família accipitrinae, o Acauan (harpa-.
totheres cachimans).	 ,

Notam-se mais das tres especjes lgazileiras
de falconidae, o falco sparverius,e da.sub-
familia dos milvinae, miihafres, com sato- ge-
faros e 10 especies, o harpagus bidentatus,
que habita as florestas do littoral.

A' familia dos Strigi las pertencem Os mo-
chos, corujas e cabords.

Na ordem dos trepi.)res (Scansares) dá-
.taca-se a familia dos vsmo, sios (psittacidae),
com sete espades, 'dos quaesé o inaior re-
preséntante a • arara (macrosercus L.)
menor o piriguito pequeno (psitacula passe-
riria L.)

Os tucanos (ramplastidae) são-interessantes
e curiosos pela grandeza_ do biso, modo de
voar, som rouco e nasal que articulam. lia
diferentes especies.

_	 .
Na ordem dos artiodaciyla, da grande or-

dem dos RuMinantia, possue o Brazil apenas
um representante da familia, dos Cerv:clae,
isto é, o galrar° Cercas, de que sé conhecem
4-5 especies'.
_ Da sub-ordem dos artiodaetyla : pachyder-
inata, representada por quatro formas cara-
cteristicas : tres espeeies de porcos (dycotyles)
e uma especie de anta (Tapirus), existem o
queixada -branca . (dyc,otyles labiatus Cav.), o
ca:titá cánella ruiva (diCotyles to rq natos Cu v.)
e o caititz'c (dicotyles ca.etitú, Liais).

A anta (Tapirus americanos) é o maior o o
mais commum dos dous tapirus do Brazil.

Finalmente, na ordem dos eetaceos são' fre-
quentes na Bahia uma especie de gdlphinloi
chamado boto, e as-baleias, das quaes são as
mais corrununs	 balaena mysticetus e a ba-
laena physaluà L. .	 -

Os cachalotes (Cato-loa macrocephalus La-
cep) são encontrados algumas vezes. 	 '

A fauna ornithologrea é seguramente a
mais exuberante do mundo.	 '

Principiemos pela ordem das aves de ra-
pina (Raptatores, Rapaces), que á numerosa,
representada por duas especies de abutres, 23
especies de falcões e oito espeeies de corujas.

Entre os abutres (vulturidae) conta-se o
Urubit-rei (Ca.thartes Papa, Pr. Max.), o
urubu comnaum representado por duas va-
riedades: Cathartes brasiliensis e cathartes
foentens

No grupo dos tracheophonos • o mais impor-:
tante dos incessores, dividido em diversos
sub grupos, nota-se a Araponga ou ferrador
(Chasmarydeus nudicollis), habitante das flo-
restas montanhosas do littoral, branca, de

,	 .
collo verde e núsbico largo e garganta muito
dilatasel, cuja voz é estridente e assemelha-se.
ápranna.cada de uma martellada sobre ago 

.
"Os Bem/sais '.(Tyranus) são entornophagos

curiosos, particulares perseguidores dos go-
vides, ,

Dos cleudrocolapticlae OU Aztabatidne, ha unia
ersupfeues)ia, notavel, a cio jéto de barro (Furnarius

Da familia dos Turdi•lac, -cantores muito -
apreciados, destacam-se os turdus rufiventris
(.Subiá l anjeire), talbocillis talbirenter, tur-
dus flavipes, nsimus liyidus; M. gilrus,-M,
triuvus e M. saturninos,. nomes sciontificos a
que . correspondem os vulgares de sabiá da
praia, sabia da inata, sabiá preta, una ou
pnca, sabiá piranga.

No grupo dos Fissirostres distingue-se a
Progne purpurea de cor azul 'de aço com re-
flexo violeta.

No dos Tenuirostres nota-se o szhy (Coereba
flavcola) e no dos Conirostres as familias dos
Pcznagraclidae e Fringillidae, com alguns bons
cantores,

Os, Eupho niidas tem canto muito apreciado,
como as Gurinhatans e na familia dos Tsingil-
lidae ha duas especiés que se destacam pela
cor branca das pasmas e cabeça vermelha Mn

topete da mesma cor. São o Cardeal (Cof•y-, -
phospingus cristatus) o o Gallo de camptria
(C. pileatirs).	 ,
• Distingue:--se tombem a fringilla pluznbea,

conhecida pelo nome vulgar de patati&a, que
é tida por boa, cantora. •	 -

Como taes tambsm se manifestam algumas -
do genero SycAlis, conhecidas pelos nomes de
Cartario

Entre OS fcteridae nota-se a graúna (lcterus
nigra) Um dos mais apreciados cantores, na
familia dos Corv'ilae, as pêgas.	 .

Na ordem dos Pombo (Columbinas) lia nu-
merososreprasentantes, desde a pomba verda-
deira (Columba loricata) até a rola (Columba
Talpaeote) juriti/ (Peristera frontalis).
, Na ordem dos gallinaeeos • (Rasores) prado.

minam as perdizes, os iizhambás e- outros..
Entre, os Penclopiclae notam-se os jucás de .

diferentes especies e a aracuan.
Aos ci..ax partencern os m, , tuns de difreren.•

tes genaros.
Na ordem dos gralcclores destaca-se . a.eme

(Rhea americana), caladris armaria, conhe-
cido pelo nome de maçarico e outroã.

Na familia dos raUiclae estio as saracuras
(Aramides) d e diversas qualidades.	 - .

No grupo das cegonhas (Alvicolidae) notam-
so a seriema (Dicoloplius cristatus) e na fami-
lia das Ciconilac, a cazzeornsa cochlearia,
conhecida por colhereira. 	 -

Das garças distinguem-se a branca, o socó,,
etc., (Arden: egretta o pilleata).

'Finalmente dentre os da ordem do Palmi-
pedes, citaremos o marreco (Anasbrasiliensis).

Entre os representantes da classe dos reptis
são ,notaveis as tartarugas e o , Itagado (Emys
depressa).	 -	 •	 .

Da numerosa ordem dos crocodilos destaca-se
o jacard (Caiman Usines).

Da dos lagartos (Saurios) os camelcães e o
teyu (Teus' monitor).

Da dos ophicleos citaremos a giboia (Boa.
constrictor) a sucuriába Eunectes murinus ou
Boa aquatica), e no numero das pequenas co- s
bras a cainarca (eoluber ,paecilostoma), a coral
(coluber formosos). -

No grupo das serpentes venencisas estão os
crotalidae, das quaes é o • cascavel (crota/us
horridus) venenosissima, bem como a surz2-
cucá (Laehesis rhombeata,), a jararaca, doi,
genero Bothrops, a coral (Elaps coralinus).
Finalmente a cobra d,e duas cabeças corres- -
ponde á familia dos amphisbaeniclae, da or-
dem nlos . saurios.	 -
' A ordem dos amphibios Batraeldos, cpo com. - -

prebende DS animaes vulgormentsi conheci- ,
dos pelo nome sapos e rãs, é eXtensamente
dissiminada. Na familia dos hylidae notam-se
a hyla faber, a rã ferreiro e a hyla crepitans,
cuja voz -assemelha ao estalar da madeira. -

Entre os sapos ha numerosos grupos.
O carusnum's (Lephlosiren paradoxo.) animal

de fôrma de uma enguia ichthyoide, não 4



NOTICIÁRIO
Teleporammas — AO Sr. marechal

Floriano Peixoto foram dirigidos os seguintes
RECIFE, 22—Falicitao e abraço-o.—Tenente

Henrique Carneiro de slimsida, commandante
do paiol da Imbe,rabeira.

RECIFE, 22 — Hontem realisou-se a grande
marcha militar em homenagem á terminação
da re solta. Formaram as forças federaes,
estaduaes, batalhão patriodco Seis de Março,
com mais de dous mil soldados, sob meu com-
mando. Grande enthusiasino. Grande massa
de povo e muitas senaoras vam flores
sobre as bindeiras dos batalhões, abrilhan-
tando assim o acto solemne. Viva a. Repu-
blica ! — General Leite, de Castro.

PORTO ALEGRE, 22 — A ofilcialidade do
11 0 reginn .ato de cavallaria, aqui chegado
hontem da campanha, sanda-vos, congra-
tulandoase comvosco pela grande victoria
alcançada so1 ire os inimigos da Republica.
Viva a Republica! — Major Martins.— Te-
nente Macal(To.—Alferes cisneiros.
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amphibio e sim antes um peixe da ordem
cios Dipneumona e familia dos sirenoidae, que
Justamente estabelece a transição entre as
duas classes.

Da fauna ichtiologica, que é grande, cita-
taramos por alto alguns dos principaes repre-
.sentantes tanto da fluvial, como da oceanica.

Entra os da primeira notam-se o curimatan
(Schizodon fasciatus) o surti mbi (Platistoma).
o piau (Eoporinus), a trahira(Syodus),o
(chromis acará), o bagre (Silurus bagre), va-
rias especies de trygon, a piranha (Pygocen-
truis), de proverbial voracidade.

Entre os oceanicos notam-se do grande nu-
mero os mais communs, com os nanes de
:acanthttrus bahianus caranx pi.spuetus (Sol-
¡eira), o cybium cabana, (cavalla), o cybium
r6,gale (Sororoea), o prionodon limbattu; e ou-
tros" muitos que 'seria fastidioso enumerar.

E" exuberantiss5ma a fauna entomologica.
A ordem mais numerosa é a dos coleoptera

e nella as amibas dos ebrysomelidae, cucur-
lionidae e cerambycidae.

Na familia dos elate,ridae nota-se o pyropho-
rwç noctilucus. As diversas especies de lam-
byris, da familia dos malacodermata foram os
insectos vulgarmente chamados vagalumes.
A gequiranaboia, da ordem dos hyntenopteros,
familia cos fulgoridae, é de arma original.

Ceio grandes destruidores de madeira con-
tam-se as numeras especies de tenebrionidae.
A grande familia dos blatidae (baratas) da or-
dem dos orthogera, é muito commum.

Os gafanhotos ,kcridiocla,e) sã,o numerosos e
de diversas e variadas especies.

Na ordem dos hentipteros está a familia dos
cieadre que se assiemalain pelo extraordina-
rio desenvolvimento do orgão vocal.

Dos percevejos é O conorhinos vestitus a es-
pocie mais hemophila.

A ordem dos neuropteros é interessante
pelo grande numero de termitas (cupins), das
quaes ha varias especies.

Na ordem do hymenopteros sobre,saliem
diversas especies de formigas tão terriveis
lavouras.

As vespas, e maribondos, destinguemsse
pela picada muito dolorosa que dão.

Entre as abelhas brazileiras, destacam-se as
especies dos ,generos mellipona e trigona.. Da-
quella se conhecem 30 especies e deste 60.

Variadissima e esplendida é a fauna cato-
mologica no que respeita a ordem dos lepi-
dopteros.

Dentre 138 diOeros, são mais consumias jus-
tamente aquelleS que mais afiligem o homem
pelo damno que causam.

Ha ires espe,cies de mosqu:tos e alem: destes
nzutuca e a mosca europea (musca domes-

tica).
Na faniilia dos aphanipleros, nota-se o bicho

de pd (pulex penetrans.). As pulgas (pulex
irritam); suppõe-se ser importadas. O piolho
(pediculas capitis) é tambem muito dissemi-
nado.

Dos myriapodes, nota-se o lacráo, cuja mor-
dedura é muito dolorosa.

A ordem dos arachnides á representada por
alguns generos e especies.

()sacarina formam uma ordem de arachni-
dee, grupo rico em especies e indivíduos muito
espalhados e são o flagello do homem e dos
animaes nos campos.

São as especies mais communs as dos car-
rapatos, (Ixodes); uns maiores (Ixodes ameri-
mous) e outros miudos (Ixodes crenatus).

O mucuin é uma especie microscopica do
genero trombidittoz.

133 crustaceas são uma classe de anthropo-
des bastante numerosa em inlividuos.

O carangueijo da terra (Câncer Uca) é um
dos mais procurados por sua carne sabo-
rosa-

Aog generos paktemon culappa, corcinus e
lupea pertencem diversas .especies de siris,
carangu ijos , lagostas e lagostins.

No grupa dos moiluseos encontram-se os
testaceos. O ge:nero bullimus possue conside-
ravel numero de especies.

Entre os caramujos da agua doce se reconi-
mandam as espades do genero ampullaria.

Finalmente são frequentes no 'guapa as os-
tras de diferentes espeeies.

(Da Dfeiroria sobre o Estado da Bahia.)

DIARIO OFFICIAL

1.11V(Der4 — Paço da lnten-
danais, Municipal de Pira,hy, 19 de março
de 1894.

Exm. Sr. marschal Vice-Presidente da Re-
publica— A assembléa municipal de Pirahy,
hoje reunida em sessão, congratula-se com
V. Ex. pela victoria da legalidade por
V. Ex. patrioticamente sustentada, contra
os inimigos da Republica.

Saude o frateenidade.— Henrioue Josè dos
Santo.; Nm .onha.—Albino Alexandre (1 ,3 ,Soa::ft
Lima. — Miguel 1.)terte da Costa.— Francisco
JoPto P-yeira de Abreu.— Manoel Esteres No-
gueira da Silva.— José Nogueira da Cunha

214;moel Menles da Silva.— Jose Ro-
drignes Pinheiro (11 Silva

— Camara Municipal da cidade da Campa-
nha, 17 de março de 1894.

Exin. Sr. marechal— Compartilhando do
sentimento geral de alegrias patrioticas pela
feliz terminação da revolta, que perturbava a
paz publica e a seguridade da Republica, em
na ee da Camara Municipal desta cidade venho
felicitar em vós o excelso defensor da patria
salvador das instituições republicanas.

A confiança que em tempo opportuno a
mesma ca.mara manifestou á sinceridade dos
vossos esforeos e a força da vossa energia,
como chefie da nação, na emergencia, tão dif-
ficil cavada pela revalida não poda ter no n
mais eloquente, nem mais solemne consagra-
ção, pois á vossa grande capacidade e mas-
cula energia deve a Republica a sua salvação
e o paiz a tranquillidade que ora resurge.

Sande e fraternidade.-111m. Exm. Sr. ma-
rechal Floriano Peixoto, dignissimo Vice-
Presidente da Republica Brazileira. —Manoel
de Oliveira Andrade, presidente da câmara.

—Secretaria da Camara Municipal da villa
do Sumidouro, em 19 de março de 1891.

Exm. Sr.—Com todo o jubilo, levamos ao
conhecimento de V. Ex. que a Camara Muni-
cipal do Sumidouro, em sua primeira reunião
depois do glorioso dia 13 do corrente, resol-
vou que essa sessão fosse exclasivamenta
c,ommemorativa, desse grande dia, em que
finalisou a revolta que tinha sua sede na
balda da Guanabara e enlutava os coraeões
dos filhos da patria brazileira, e que fossem
passados telegrammas ao presidente do estado
e da Republica Brazileira, felicitando-os por
tão faustoso acontecimento, que de uma vez
para sempre .firma as instituições repablica-
nas contra as pretenções monarchieas. Um
bravo aos defensores da patria. Viva a Re-
publica Brazileira !

111m. Exin. Sr. marechal Floriano Peixoto,
dignissimo Vice-Presidente da Republica Brazi-
leira.—Dr. Constantino Ferreira Leal, presi-
dente. —Manoel Amancio de Souza Jordão
Alvaro Ribeiro de Aquino Pinheiro .—Antonio
de Sousa Vieira.—Bernardino Josd da Cunha.
—Antonio Corrêa da Matta, secretario.

Março (1894)

imittuto Renjamin Cola-
~int, — As aulas deste estabelecimento
reabrem-se no dia 2 de abril proximo, de-
vendo começar os exames no dia 16.

Ittstibuto (10 E43 Surdos-Mudos
—Por ordem do Sr. ministro da justiça e ne-
go-cios interiores, abrem-se as aulas deste
instituto no dia 2 de abril proximo.

Obituaria—Foram sepultadas no dia
21 do corrente as seguintes pessoas falled-
das de:

Accesso pernicioso os portuguezes Antonio
do Pinho, 23 amos, solteiro, residente e
leda() a rua de S. João Baptista n. 19 ; Ma-
noel Cruzeiro, 40 annos, casado, residente e
fallecido á rua Leopoldo n.58 ; os fluminenses
Antonio Loureaço Martins, 33 annos, solteiro,
residente á rua das Laranjeiras n. 46 e Me-
dido no Hospital da Providencia ; Jeronymo,
tillm de Antonio Gonçalves Ribeiro, 4 manos,
residente e fallecido á rua Dr. João Ricardo
n. 15 ; Alice, filha de Manoel José Espinola,
2 ermos, residi nte e fdlecida á rua de Santo
Henrique n.46 ; Isaura, filha de Gaspar Lopes
"inoco Braga, 1 nen, residente e fallecida
rua Municisyl n.	 ; Rita, filha de Antonio
Ferreira Soares, 20 mezes, residente e Ma-
chia, á rija de S. Pe d ro no 316. Total, 7.

Athrepsia—as fluminenses Noemia, filha de
Rosa Mastins, 4 mezes, residente e fallecida á
rua do Senader Pompêo ia. 108 ; America,
filha de Ablalla Benta, 4 mezes, residente e
fallocida á rua Larga de S. Joaquim n. 137;
Clemeatina, filha de Antonio Grey, 2 annos,
residente e tal tecida a:rua de Bonifica n. 82.
Total, 3 -

Broncho-pneumania—a fluminense Justo
Antonio Suzano, 55 atmos, solteiro, residente
no Realeraa, e fellecido na Santa Casa.

Colicasinfantil—o fluminense Raul, filho de
Agostinha Calva, 36 dias, residente e falte-
eido alma do General Severiano n. 102.

Cachexia cancerosa—a fluminense Rosa Pi-
nheiro Gomes Anjo, 47 annos, casada, resi-
dente e fallecidalá rua do Barão Rapagipe
il. 16.

Caseio ema uterino—a eerg ipana E roth ides
Moitinho, 45 amuos. viuva, residente e fane-
cela á rua do Barão de Mesquita ri . 65.

Convulsões--a fluminense Carlota, filha de
Canstantino Marques, 11 'pazes, residente e
falieMa á rua do General Broca n. 23.

Cisrliage-hcaatica — o portuguez Antonio
Francisco Dias. 63 annos, viuvo, residente e
fallecido á rua Leopoldo n. 69.

Febre typhamalarica—o oriental Ger vasoi
Santorio, 18 amuos, solteiro, residente e fal-
le.cido á praiaddeU3otafogo n. 300; o portu-
guez Manoel Leite Cardoso, 18 annos, sol-
teiro, residente á rua dos Invalidas ri. 72e
fallecido á rua. Fresca n. 1

Febre palustre—os portuguezes Manoel Ri-
beiro, 20 annos, solteiro, residente e fallecislo
á rua da Ajuda u. 61; Maria Augusta da
Silva, 22 asnos; casada, residente e fallecida
á rua de S. Christovão n. 157. Total. 2.

Febre a.marella— os portuguezes João An-
tonio Pimenta 18 annos, Solte i ro, fallecide
no Hospital da BenePeencia paatug ucza ; Ma-
ria na Joaquiaa, 25 annos, solteira, fallecida
na casa de saude do Dr. Catta Preta ; Joa-
quim da, Silva Maio., 22 annos, solteiro, re-
sideute e fallacido á rua Fresca ri. 1; Joaa
quim filho de Francisco Fernandes da Costa,
16 mezes. sasidente e fallecido á rua das La-
ranjeiras n. 24 ; Marcai Joaquim Ramos,
15 annos, solteiro, residente e fallecido á
rua da Princeza Imperial n. 15 ; Albino
Geraldo da Silva 19 annos, solteiro, falia-
cil l o no Hospital da Ordem do Carmo; Mi-
chaela de Jesus, 20 annos, solteira, falleaida,
no Hospital de S. Sebastião ; Anua da Nati-
vidade, 30 asnos, viuva, residente e fallecida
á rua de S. Joaquim ri. 209 ; José Fer-
rendes, 26 amuos, solteiro, residente, fallecido
á rua Evar isto da Veiga ri. 71 ; Antonio
Rodrigues de Oliveira , 21 annos , sol-
teiro, residente e fallecido á rua do Senador
Eusebio n. 28; Liborio Josh Fernandes, 16
annos, solteiro, residente e falleeido á rua da
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America n. 49: Francisco Mendes Nogueira,
25 annos, casado, residente e fallecido á rua
do barão de Capanema n. 105; Augusto. Cor-
rêa 15 annos, solteiro, residente e fallecido á
rira' de S. Diogo n. 63; Felippe Antonio Go-
mes, 37 anrios, casado, residente e fallecido á
rua Prainha n. 186; Tiburcio Pinto da Silva,
32 annos, solteiro; João Francisco, , 32 annos,
solteiro; Arthur Benedicto, 25 armes, casado;
José Ferreira Gonçalves, 22 annos, casado;
Antonio José &aleiro, 23 annos, casado; José
Pinto Loreiro, 25 annos, solteiro; Albino
Alves, 33 annos, solteiro; Manoel Narciso
Barbino, 34 arinos, casado; Antonio Alexan-
dre, 34 arinos, solteiro-; José de Mello, 21
annos` solteiro; ManoeUosé Dias,- 13 annos,
solteiro; Groco Pascoal, 23 annos, solteiro;
Pedro Mariano, 28 annos, solteiro ; o
italiano Delvilo Josefe, 36 annos, casado; Don-
talo Vicente, 33 annos, casado; Coca,vello
Francisco, 86 annos, 'casado; o norueguense
Andras Olson,- 21 annos, solteiro; a aliena
.Paulina Hallvasser, 32 annos, casada; o hes-
panhol Geledonio Alves, 22 afines, solteiro;
Manoel Cieira, 20 annos, solteiro; todos falia-
ciclos no hospital de S. Sebastião; Manoela
Thoral, 23 annos, casada, residente e fallecida
á rua de Santa Luzia n. 49; Michaela Servila
Moret, 35 annos, casada, residente e fallecida
á rua Pedro Americo n. 69; Joanna Folgad,
17•annos, residente o fallecida á rua Fran-
cisco Muratori n. A 2; Bernardo Fernandes
Estavas, 37 annos, casado, fallecido no hospi-
tal de S. Sebastião; o italiano Felippe Teso,
28 annos, casado, residente a fallecido á rua
-da America n. 77; Pedro Labianchi, 32 an-
nos, casado, j residente e fallecido á rua do
Visconde de ltaarna n. 205;a italiana Coucette,
filha de Thomaz Galardo, 9 annos, residente
e fallecida á rua Visconde de Itauna n. 61; a
allernã Joanna Dietel Schulze, 29 " annos, ca-
sada, residente e fallecida á rua; da Paz n. C
2; a fra,nceza Maria Adelina Ernestina Petit,
25 annos, solteira;residente e fallecida á rua
'da Ajuda n. 53; o brazileiro ãoão Butim:1. do
Sant'Anna, ,26 -annos, solteiro, falle,cido na
Santa Casa; 'o turco Philiope Antonio, 38 an-
noa, casado, residente e fallecido á rua da Al.;
fandega n. 329; Manoel José Fernandes, 20
annos, casado, falleeido no hospital da Saude.
Total, 47.

Febre perniciosa-os portuguezes Antonio,
filho de José Ignacio de Souza, 8 annos, resi-
dente o fenecido á rua Conselheiro Zacarias'
n. 24; Francisco Ignacio de Brito, 30 anus.'
casado, residente e fenecido á rua Paula Brito
n. 23'; o italiano Francisco 24 annos,
casado, residente e fallecido á rua Conselheiro
Zacarias n. 60; a fluminense Elvira, filha de
Jose Alves Mourão, 7 mezes, residente e fane-
cicia á rua General Camara a. 151. Total, 4.

Febre biliosa-o porluguez Paulino Pacheco,
30 annos, casado, residente e fallecido á rua
Santa Luzia , n. 45.

Febre typhoide-o fluminense José, filho do
desembargador João Pedro Saloia Bandeira
de'Mello„2 annos, residente o fallecido á rua
Conselheiro 'Lento Lisboa n. 83 ; José Teixeira
de Assis, 21 annos, residente e fallécido á rua
Mundo Novo n. 24. Total, 2.

Gangrena,pulmonar-o fluminense Candido
do Oliveira Itarnalho, 40 annos, Solteiro, resi-
dente e falleeido á rua da Ajuda n. 101.

Gastro enterite-o portuguez Ricardo Gon-
çalves Vianna, 14 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua Bento Lisla5a, ri. 63.

Impaludismo-- o fluminense Ernesto, filho
de Pedro Longo, 7 mezes, residente e falle-
'eido á rua do Rezende n. 2.

LeSão cardiaca-o brasileiro Victorino Pe-
reira da Silva, 60 annos, solteiro, residente
o fallecido á rua Antunes Garcia n. 1; a
bahia,na, Margarida Rosa Muniz Barreto, 80
annos, casada, residente e fallecida á rua
Genoral Cama,ra no 255; os portuguezes Ma,-
nool de Sá Fernandes, 20 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua de S. Diogo n. 179;
Antonia Augusta dos Santos, 62 annos, sol-
teira ; a peruana Rosa Maria da Piedade, 40
annos, solteira, residente á rua da Estrella
n. 35 o eallocida sa Santa Casa ; o brazileiro
Cassiano, 35 a,nnos, lltlieeido á rna da Gata-
béa n. 121. Total, 6.
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Meningo-encephalite-a fluminense Ameiia,
filha de Antonio Luiz Cargueira, 10 annos,
residente e fallecida á rua Pedro Amorico
n. 76.

Meningite-os fluminenses Iracema, filha
de Avelino Botelho Chaves, 14 annos, resi-
dente e fallecida á rua da Alegria n. 20 ; Nee-
mia, filha de Luiz Abrantes de Lima Pacheco
residente e fallecida á rua Barão de Mesquita
n. 41 ; Esmeralda, filha de Antonio Barbosa
Gaivão, 2 annos, residente e fallecida á tra-
vessa D. Elisa n. 17, e o portuguez Antonio
Adriano de C;erqueira, 52 anuas. residente e
fallecido á rua do Ifospicio ri. 120. Total, 4.

Marasmo-a brazileira Custodia Maria da
Conceição, 30 annos, casada,fallecida na Santa
Casa.	 .

Metrorhagia-a pertugueza Maria Corrêa,
16 annos, solteira, residente e fallecida á rua
Barão de S. Felix n. 66.

Nephrite-os pernambucanos Amelia Maria
da Conceição, 9J annos, casada, residente
á rua dos Invalidosn, 97, e fallecida na Santa
Casa, e Raymundo Estevão dos Santos, 36
armas, solteiro, residente e fallecido no hos-
picio da 'Sande. Total, 2.

Parotidite-a fluminense - Carmelinda, filha
de Nicoláo Storino, 3 annos, residente e falia-
cicia á rua do General Pedra n. 62.

Peritonite-aguda-a hespanhola Trindade
Palma, 15 annos, casada, residente e fallecida
á rua Oliveira Fausto n. 26.

Septicemia-e-o hespanhol João Fernandes
Silvado, 22 annos, solteiro, fallecido á, rua do
Mundo Novo n, 24.

Spasmo-cardiaco - a fluminense Candida
Augusta de Mello, 21 annos, casada, residente
e falleeidã á travessa do Senado n. 2.

Sclerose-vascular - a portuguaza Anna
Ayres Pimenta, 76 annos, viuva, residente e
fallocida á rua do Torres n. 19. .

Syncope cardiaca-o fluminense José Ri-
beiro de Miranda, 23 annos, solteiro, fallecido
no quartel do 1 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional.

Syphilis hereditaria a fluminense Au-
gusta, 2 mezes, fallecida na casa dos Ex-
postos.

Scorbuto - o italiano Giac6mo Vicente, 47
annos, casado, fallecido no Hospital, da Sande;

Tuberculos pulmonares - o portuguez José-
Joaquim Leite, 17 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Humaytá n. 32; o fluminense
José Antonio de Souza Guimarães, 34 annos,
solteiro, fallecido no hospital do Carmo.
Total, 2.-

Tuberculose g,eneralisada - a fluminense
Eulalia de Oliveira, 21 annos, viuva, residen-
te e falecida 'á rua Tavares Guerra n. 2, .

Tuberculos pulmonares-a portugueza Ro-
salina Francisca de Almeida Dias, 25 annos,
casada, residente e &Recicla á 'rua S. Carlos
n.65.

Uremia-o portuguez ,,Joaquim da Fonseca
Pinheiro, 38 annos, casado, residente e falle-
cido á rua da Imperatriz n. 148.

Fetos-1 da sexo masculino, filho de Amo-
rico Monteiro França, residente á rua Vis-
conde Itanna n. 320; outro do mesmo sexo,
filho de Leopoldo Antonio da Costa, residente
à, rua da America, n . 155; ,outro, idem, filho
de Abrahão de Moraes, residente á rua Barão
do Pirassinun aa- n. 12; outro, filho de Ame-.
lia Soares Nunes,residente á rua Dr. Joat-uim
Silva n. 30. Total, 4,
" No numero dos 116 sepultados, vão 38 in-
digentes.

EDITAES E AVISOS

EseoIa P'olyte /mica.
De ordem do Sr. De director interino dessa

escola faço sciente • que os trabalhos respe-
ctivos deveni reabrir-se no dia 2 de abril
proxirno futuro em que principiará a inseri-
pção ás matriculas, devendo encerrar-se tres
dias apoz terminação dos exames, que
coineçariio a 16 do dito mez.- Bacharel, Josd
Joaquim. de Miranda e Horta, secretario.

Março (1894) SIOIL̀;

Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro

INSCRIPÇIO DE EXAMES E DE MATRICULAS

De ordem do Sr. director se faz publico
que estarão abertas nesta secretaria as inseri-
pções para os exames do dia 2 a 15 de abril
bem como as de matricula nos diversos cur-
sos, que serão encerradas tres dias depois de
effectuados os exames, que começarão no dia
16.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rico
de Janeiro, 22 de março de 1884.-Pelo sacra-,
tarjo, Antonio Jorge de Brito, amanuense. e.

Instituto "Benjamin Constar'',
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que as aulas reabrir-se-hão segunda-feira, 2
de abril proximo, devendo começar no dia 16
os exames que foram achados, de conformi-
dade com o regetlaraento.

Capital Federal, 24 de março de 1804.-
Salvador Joaquim Pires, escripturario archi-
vista.

A.ssistencia Medico-legal
" de-Alienados

De ordem do Sr. Dr. director geral da As-
sistencia Medico-legal de Alievados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 7°,
§ 2• do regulamento annexo ao decreto
n. 1559, de 7 de outubro do anuo findo, a
contar desta data e por quatro meus, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inscripçã,o ao concurso para provimento de
dous logares de reedicos do Hospicio Nacional,
eum das Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psyehiatrica e molestas
nervosas das faculdades de medicina, havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas
, feita pelosmembros da commissão examina-
dora. ;t

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e po-
litiros e forem graduados por qualquer das
faculdades de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola eStrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das nacionaes.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 19 d.e janeiro de 189-1.-0 director,

	

Horacio de Gusmão Coelho, 	 (.

Instituto dos j:-.1.ardoS-Mutiors

Por ordem de S. Ex. o Sr. ministro do in-
terior, abrem-se as aulas deste instituto no'
dia 2 !o abril.-0 -director, ToWas Barreto.

1.1•1n1•n•

l''Iagadork.b. do Irliesouro
Previne-se ás pesàoas que tiverem contas ou

vencimentos a receber nesta repartição, re-;
lativoa ao exercicio de 1893, que devem recla-
mar osso pagamento até 31 do corrente inez,
afim de não cahirem em exereicios findos.

Pagadoria dciThesouro Federal, 15 de março
de 1894.-0 escrivão, A. Pragana.

Commissaria.do Geral da
Arnuula
CONCURRENCIA

Grupos' as. 3, 5 e O (mantimentos para a es
• gnadra, dietas para o hospital de Marinha

couros e sapatada)	 ,
Em Cumprimento ao aviso a. 669, de lion-

tem datado, faço publico que o conselho eco-
nomico reunir-se-ha no dia 28 dó corrente, ás
11 horas da manhã, no preelio da rua Conse-
lheiro - Saraiva n. 8, Onde provisoriamente

• (•



rolong,'n,naento da Est ralla
de Ferro' Central do rt razi I
De ordem do Sr. engenheiro chefe do pro-

'elegeu-lento da Retrada de Ferro Central do
Brazil, se fez publico que, ate ao dia 30 do
corrente ma, das a ás 4 heras da tarle, rece-
ber-se-hão 'propostas,. na agencia do mesmo
proloneamento, no armazene E da estação
central da Caeital Federal, para o forneci
mento até 30 de setembro do corrente esmo,.
dos rhateriaes para serviço de construceãe
abaixo.mercionados, que devem ter de supe-
rior quslidade.

Alavanca deaço e ferro, kilo. ..
Idem de pe de cabra, 1.
Barrica:s de cimento Portland, 1.
Barris com salitre, 1.
Ditos canecas pere assua (de madeira), 1.
Bigornas de.3, 4 o 5 errobas, kilo.

• Caçambas zineadas n. 14, 1.
Chaves ingleeee, I ..
Chapeos de ferro petent e 1, 1 1/2 e 2 pole-

gadas,
caixas com clynami te, 1.
Ditas com espoletes,./.
Ditas com enxofre,. 1 .
Cabos de linho de 1, 1. 1/2 e 2 polegadas,

Caixas com kereeene, 1.
Enxó-es da Ribeira. 1.
Enxadas de 4 1/2, 1.,
Folhas de zinco corrugado, 1.
Forjas vo!antes, 1.
Feio s de 36, 40 e 45 polegadas, 1.
Acse de. beIles,
Chumbo s:m birra, idem.
Esper rn acate, idem .	 •

, Pregas .eontas de Paris. d-lem. •
Mediadas Colhins & .Comp. Hartford, 1.
Machadinhas Colhins & Comp. .•liartfor I

n. 2 Cast Steel
1 Marretss de sie°, kilo.

Mareles, idem. idem.
1 Malhos e eneontradores de aça, idem.

Filete verde e encarnado, :mero.
Paes de bicó, 1.
Picaretas para excavação,
Ditas para soe--ar, 1.
Estophn de berreeles . pé.
Rebolos- de °ene° x0,m08, 1.

-Sucos vasios de boa 'qualidade, 1-.
Talhas de ferro para 2 a 4 toneladas, 1.
Tinta oxido de ferro, lata ou kilo.
Tijolos de arear, 1. •
Taboae de pin In do riga de 7,m20x0,22-

X0,Ss03, metro.
Vidros .indicadores de agua para machi-

na. 1.-	 .
Vidros belgas para, l!mpeão, 1.
VergalhGes de aço de 12/8 redondo, kilo.
Ditos de aço de 10/8 idem, iden.

s
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funeci ena e repertieão, afim de receber
propostas para o 4"pruecimento dos artigos
supramencionados, durante o vigente exer-
eicio de 1894.

Os Srs. proponentes deverão obeer ver as
disposiç -dei contidas no regulamente annexo
ao decreto n. 940,•de / de novembro de 1890,
as quaes são :

1°, encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a quil datará e as-
signará para ser apresentada ao conselho

,econcimieo ; 	 •
2°, entregar pessoalmente ou por seu legi-

timo representai'se, directamente ao conselho
econemice, no ler, dia e hora annuncia d os, I
mãe), só as suas - propostas como as amostras
'correspondentes

3 0 , exhibir no acto da-entrega , da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os
documentes que provem ser negociante ma-
triealado haver pago Q imposto de casa com-
mercial relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lhe ,serão restituidos antes de
proceder-se á _leitura das respectivas propos-
tas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commereial as fabricas e esta-
belecimentos industid'aes da Republica e terão
estes e aquellas a preferencia sobre os outros
concurrentes em igaaldade de condiç -iee e
cireumstancias devidamente provadas.

Fleam, outresim, preVenidos de que serão
obriga-los a- supprir ase •Arsenal de Marinha
desta capital pelos- meemos preços por que
peoponham fornecer a esta repartiçãe..
• Secretaria do Cornmissariado Geral da Ar-
mada, 17 de março de 1894. 	 ;?e. S.tnta
Catkarina.Bapt:sta, secretario.	 (.

Inspeelsteria Geral de Sande
dos l'oirtos

SERVIÇO sANITA.Rlo MARITIM.0

De ordem do Sr. Dia inspector geral e para
conhecimento dos interessados, camenunieo
que :

P, a visita militaria externa do porto está,
desde o dia 15 do corrente, installada no cace
Pharoux n. 9, I^ andar ;

20, a secretaria da inspectoria geral voltou
; fu,nceionar nó 2" auder do mesmo predio
desde &dia 16 Minimiza do corrente ;

3, a visita militaria interne de porto será
feita, desta datadem deante, duas vezes psr
dia, com toda a regularidade, ás 9 -horas da
manhã e ás 3 da tarde, como determina o
§ do art. 10 do regulamento sanitari,o,
havendo uma embareasSão apropriada para a
eonducção dos doentes acominettidos de febre
arnarella a bordo para o hospital maritime de
Santa Isabel; na Jurujuba ;

4° finalmente, para guia dos ditos interes-
sadas, vão abaixo transeriphes os artigos do
regulamento, annexo"ao decrete n. 1558 de 7
de outubro de 1893, que se-referem ao mesmo

• serviço:	 -
«Art. 18. Si em algum navio ancorado se

manifestar um caso de molestia, seja qual
for, deverá o coriamandante içar o sigmal
doente a bordo.

--Rste eignal consistirá na bandeira da na-
cionalidade do naVits no mastro da pra.

Art. 19: Nenhum- commeniante :elerá
enviar para terra, nem conservar a 13 aedo.
doente algum que appareça em seu navio,
sem prévia licença, da autoridade militaria, a
qual deverá, ser informada da natureza da
molestia:•
• Ficam -exceptuados os casos de accidentes

traumáticos.	 •	 ‘'
-Art. 20. Nenhum , me 'ice poderá" ir á

•bordo de navio fundeado, para examinar, e
tratareaualqater doente, sem licença prévia

°da-autoridade eanitaria, a <pai deverá ser
informada da- natureza da rnolestia.

Paragrapise. unieo. As infracçfice dos ar-
tigos precedentes Serão punidas com as penas
do arte:79.	 -
• Art. 79--.2"eeeonegar, &entoe a bordo, de
qualquer molestia, que seja; remettel-os para
hospitaes •de terra, sem prévia licença da au-

ColiegIo /111illtar
Pelo presente edital, são novamente convi-

dados a comparecer neste catei°, no dia 24
do corrente, ás 10 horas da manhã, afim ' de
prestarem exame de habilitação, os seguintes
candidatos a matricula:

Cledeneleo Freire de Carvalho.'
Gestão de Andrade.
Edmundo Michel.
Angusto Montanus.
João Josselin de Oliveira Trindade.
José Augusto de Souza Camisão.
Secretaria do Colleele Militar, 21 de março

de 1894.— Cer7os Cat-alcanti fle liburyacrgae,
tenente-secretario

Ditos de aço de 9/8 idem, idem.
Ditos de aço do 8/8 idem, idem:
Ditos* de aço de 7/8 idem, idem.
Ditos de aço de 6e8 idem, idem.
Dit-e de açe do ee/8 ideia, idem.
Vergalhos de. ferro de 7/3 idem, ideai.'
Ditos de ferro de 6/8 idem, idem.
Ditos de ferro de 5/8 idem, idem.
Ditos de ferro de 318 idem, idem.
Ditos de fsr o de 3/4 idem, idem.
Ditos de ferro de 1/2 idem, idem.
Pra,nehfies de pinho de riga 'de 7, 1e20 x 0,01

22 ,(0,e08, metro.	 -	 •
Para, garantir o. cumprimento do contracto

o fornecedor depositará na referida agencia
do prolongamento 'a iinportancia de 200$,
deduzindo-se 5 ,.1„ sobre a importaneia dos pa-
gementes dos fornecimentosparciaes; podendo
semento ser retirada depois de findo o prazo e
completos os fornecimentos. 	 -

Os proponentes deverão' apresentar-se na
referida agencia á I hora da tarde do dia 31
de março, afim de assistirem a abertura das
suas propostas, que deverão vir escriptas
com tinta plata, fecha l as, devidamente sel-
laias e datadas.

Todas as propostas apresentadas até ao dia
fixado serão abertas e lidas na presença doa
concurrentes, não sendo recebidas outras de-
pois de aberta a coneura encia.

Cada uma Deoposta seeá acompanhada de
uni conhecimento do dopes:to de 200$, feito
na referida agenoia para garantir a proposta,
caução que reverterá para os cofres do pro-
1 flgterriento, si, preferida uma proposta não
for o contracto assignado pelo respectivo pro •
ponente.

Secretaria do prolongamento da -Estrada de
Ferro Central do Brasil., Saberá, 17 de março
de 1891.-0 secretario, José da,Silua Rego.

ANNUNCIOS

Soe le dado	 Moinho

	

FlutinuOnense	 •
'	 •	 •

De conformidade com- o disposto no artigo
211 do deereto n. 603 de 20 de outubro de
1891, declaro que se acham á disposição dos
Srs. accionistas, desde esta data. ate 28 de
março proxiino, todos os documentos a que -
se refere aqu,ille artigo regulamentar.	 ..,•

R iode Janeiro, 28 de fevereiro de 1894.-
O director presidente, Carlos Gianelli

.?el edrad itorlonyrna 311-álnIlLo
IFIuminense

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nir-se ein ,useinbláa geral ordinaria, no dia
28 de março proinno, , ao meio-dia., na sede
do sociedade a rua doOuvidor n. 32, sobrado,

rpua leitura do relatorio dos negocio_e so-
eiaes até 30 de setembro do anno findo, pa-
recer de ceminissão fiscal e mais documentos,
conforme o dispasto nes estatutos e na
lei ' ias socielleles anonymas.

DescLi ema data, até. 0,8 de mamo proximo,
sn';pens a transferencia, 'd.P,s anões no-

rninries B aberto o registre das a cções ao
p..irtador paya legal rapre!eniação da dita as-
2einb1ea .

Rio de Ja,rriro, 28 de fevereiro de 1891. O
reator pr»i.leate, C trleOS Gfa.1Mi.•

•=.**.1*.*

Irnoo kle Cr -Mi koisliovel
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banco, á disposição dos Srs.
ccioniA-Ev, os documentos de que trata o

art. 147 do drereto n. 434 de ,4 de julho de
1891.

Opportaiiiine ite será annunciado n dia da
reunião da as,ienibléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 6 do fevereiro d e 1891.—
Pelo Banco de Credito Movei, .1. 7o José do
Monte, pre,,idente.

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro— 1894.

1

i

toridade sanitaria; chamar medico sem a
Mesma licença, muita de e(1, ,:e e si a mo-
lestia for pestilencial, multa de 500$ por
doente.

Será passivel da mesma- penalidade o ad-
ministrador de hospitai ou casa de saude,
que receber doentes sem as formalidades
legaes.

Secretaria da Inspe,ctoria Geral de Sande
doe Portos, 17 de março de le94.— G Ser"-
tarjo, Dr. J. Pereiro Lantli,a.


